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(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE) 

ANEXO 1— MODELO DE APRESENTAÇÃO DE CARTA-PROPOSTA 
O DE 

Local e data 

F 

A 
Prefeitura Municipal de TAMBORIL 
Comissão Permanente de Licitação. 
REF.: TOMADA DE PREÇOS N° 	/2022. 

OBJETO: EXECUÇÃO DA CONSTRUÇÃO DO TERMINAL RODOVIÁRIO NO MUNICÍPIO DE 
TAMBORIL/CE. 

Prezados(as) Senhores(as), 

Apresentamos a V. Sas., nossa proposta para o objeto do Edital de TOMADA DE PREÇOS N°  
	/2022, pelo PREÇO GLOBAL de R$ 	 ( 	 ), com prazo 
de execução de prazo de até XX (XXXX) dias.  Cujo objeto é EXECUÇÃO DA CONSTRUÇÃO DO 
TERMINAL RODOVIÁRIO NO MUNICÍPIO DE TAMBORIL/CE. 

Prazo de Início dos Serviços: 05 (CINCO) DIAS ÚTEIS, a contar da emissão de Ordem de Serviço. 
Prazo de Execução dos Serviços: 	 ( 	) DIAS, contados da assinatura da ordem de serviço. 

Observações: 
• O licitante declara que tem o pleno conhecimento, aceitação e cumprirá todas as obrigações contidas no 
anexo 1 - Projeto Básico deste edital. 
• Independente de declaração expressa fica subentendida que no valor proposto estão incluídas todas as 
despesas necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com: 
• Materiais, equipamentos e mão-de-obra; 
• Carga, transporte, descarga e montagem; 
• Salários, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e outros; 
• Tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvrás, multas e/ou qualquer infrações; 
• Seguros em geral, bem como encargos decorrentes de fenômenos da natureza, da infortunística e de 
responsabilidade civil para quaisquer danos e prejuízos causados à Contratante e/ou a terceiros, gerados direta 
ou indiretamente pela execução das obras e/ou serviços; 

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o Contrato no prazo 
determinado no documento de convocação, indicando para esse fim o Sr. 	 , Carteira de 
Identidade n°. 	expedida em _/_/ 	, órgão Expedidor 	  e CPF no 
	  como representante legal desta empresa. 

Informamos que o prazo de validade da nossa proposta é de 60 (sessenta) dias, a contar da data de abertura da 
licitação. 

Finalizando, declaramos que estamos de pleno acordo com todas as condições estabelecidas no Edital da 
licitação e seus anexos. 

Local/Data: 	, 	 de 	  de 	 

Assinatura Proponente 
Carimbo da empresa/Assinatura do responsável legal 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbó 
Rua Germiniano Rodrigues de Farias S/N - Bairro São Pedro - CNPJ 07.705.817/0001-04 

Fone: (88) 3617-1188 —www.tamboril.ce.gov.br  
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ANEXO 1 

CONTINUAÇÃO DO MODELO DE PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E 
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

TOMADA DE PREÇOS N° 	/2022 

OBJETO: EXECUÇÃO DA CONS 	IRUÇÃO DO TERMINAL RODOVIÁRIO NO MUNICÍPIO DE 
TAMBORIL/CE. 

01. PLANILHA ORÇAMENTÁRIA: 

ITEM 
ESPECIFICAÇÃO 

QTDE UND 
VALOR 

UNITÁRIO TOTAL 

VALOR 
GLOBAL 

de 
	 de 2022. 

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante. 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbó 
Rua Gerininiano Rodrigues de Farias S/N - Bairro São Pedro - CNPJ 07.705.817/0001-04 

Fone: (88) 3617-1188 - www.tamboril.ce.gov.br  
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ANEXO III - MINUTA DO CONTRATO 

CONTRATO N° 	 

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI FAZEM A 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL, ATRAVÉS DA 
SECRETARIA DE 	, COM A EMPRESA 	  
PARA O FIM QUE A SEGUIR SE DECLARA: 

O Município de TAMBORIL, pessoa jurídica de direito público interno, com sede à Rua Germiniano 
Rodrigues de Farias S/N - Bairro São Pedro, TAMBORIL, Estado do Ceará, inscrito no CNPJ/MF sob o no 
07.705.817/0001-04, através da SECRETARIA DE 	 , representada por seu Ordenador de 
Despesas o Sr. 	 , infra-firmado, doravante denominado de CONTRATANTE e, do 
outro lado, a empresa, 	  com endereço à 	  em 	 
Estado do 	, inscrito no CNPJ sob o n° 	 , representada por 	  
portador(a) do CPF n° 	 , ao fim assinado(a), doravante denominada de CONTRATADA, 
de acordo com o Edital de TOMADA DE PREÇOS no 	/2022, Processo n° 	/2022, em 
conformidade com o que preceitua a Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações posteriores, sujeitando-se os 
contratantes às suas normas e às cláusulas e condições a seguir ajustadas: 

CLAÚSULA PRIMEIRA - DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
1.1- Fundamenta-se este contrato na TOMADA DE PREÇOS n° 	/2022, na Lei n° 8.666/93 e suas 
alterações posteriores e na proposta de preços da CONTRATADA. 

CLAÚSULA SEGUNDA - DO OBJETO  
2.1- O presente contrato tem por objeto a EXECUÇÃO DA CONSIRUÇÃO DO TERMINAL 
RODOVIARIO NO MUNICÍPIO DE TAMBORIL/CE, conforme especificações na proposta de preços da 
CONTRATADA, parte integrante deste processo. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E DA FONTE DE RECURSOS  
3.1. O valor global da presente avença é de R$ 	 ( 	). O pagamento será efetuado de acordo 
com as medições certificadas pela fiscalização. 
3.2. As despesas decorrentes da contratação correrão por conta da dotação orçamentária, conforme 

	 firmado com o Municísio de Tamboril: 
UNIDADE ADMINISTRATIVA DOTAÇAO 

ORÇAMENTÁRIA 
ELEMENTO 
DE DESPESA 

3 3. Regime de execução: empreitada por preço unitário. 

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E VIGÊNCIA 
CONTRATUAL 
3.1- Os serviços objeto desta licitação deverá ser executados e concluídos no prazo de até 150 (cento e  
cinquenta) dias,  contados a partir do recebimento da ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos termos 
da Lei 8.666/93 e suas alterações. 
3.2- O contrato terá um prazo de vigência a partir da data de sua assinatura pelo período que corresponder ao 
prazo de execução conforme cronograma físico financeiro,  podendo ser prorrogado nos casos e formas 
previstos na Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores. 
3.3- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo 
cronograma físico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos serão analisados e julgados 
pela fiscalização da SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAES 	IRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS. 
3.4- Os pedidos de prorrogação de ,  prazos serão dirigidos a SECRETARIA MUNICIPAL DE 
INFRAESI'RUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS, até 10 (dez) dias antes da data do término do prazo 
contratual. (Acórdão 2569/2010-Primeira Câmara 1 Relator: MARCOS =QUERER). 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbó 
Rua Germiniano Rodrigues de Farias S/N - Bairro São Pedro - CNPJ 07.705.817/0001-04 

Fone: (88) 3617-1188 —www.tamboril.ce.gov.br  
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3.5- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notifica. • 	é '  48 
(quarenta e oito) horas e aceitos pela SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SE1tVIÇOS 
PUBLICOS, não serão considerados como inadimplemento contratual. 

CLÁUSULA QUINTA - DA GARANTIA DA OBRA 
5.1. O objeto do presente edital tem garantia de 05 anos, consoante dispõe o art. 618 do Novo Código Civil 
Brasileiro, quanto a vícios ocultos ou defeitos da coisa, ficando a Contratada responsável por todos os encargos 
decorrentes, sem prejuízo das demais ações e procedimentos cabíveis. 

CLÁUSULA SEXTA - DOS PREÇOS E DO REAJUSTAMENTO 
6.1. Os preços são fixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses da apresentação da proposta 
comercial. Após os 12 (doze) meses os preços contratuais serão reajustados, tomando-se por base a data da 
apresentação da proposta, pela variação da variação do índice INCC-obras rodoviárias, constante da revista 
"CONJUNTURA ECONOMICA", editada pela Fundação Getúlio Vargas. 
6.1.1. No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula: 

R = V[ 0 ] 
'o  

Onde: 
R = Valor do reajuste procurado; 
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados; 
lo = índice inicial - correspondente ao mês da entrega da proposta; 
1 = índice final - correspondente ao mês de aniversário anual da proposta. 
6.1.2 A aplicação do reajuste se fará a partir do 13° mês após a data-limite da apresentação da proposta de 
preços, sendo que o seu valor percentual (calculado com a aplicação da fórmula acima) se manterá fixo por 12 
meses, e assim sucessivamente a cada 12 meses. 
6.1.3 A data base de referência da proposta de preços será a data de apresentação da proposta de preços, e os 
possíveis reajustes, calculados a partir desta. 
6.2. Na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, 
retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato 
do príncipe, configurando área econômica extraordinária e extracontratual, poderá, mediante procedimento 
administrativo onde reste demonstrada tal situação, e antes de recebida a ordem de compra, ser restabelecida a 
relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da Administração 
para a justa remuneração do fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro 
inicial do contrato, na forma do artigo 65, II, "d" da Lei Federal n.° 8.666/93, alterada e consolidada. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS MEDIÇÕES E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
7.1. A Contratada deverá utilizar na execução dos serviços, funcionários contratados ou terceirizados, bem 
como equipamentos de sua propriedade, sendo vedada a utilização de funcionários (servidores ou terceirizados 
da Prefeitura Municipal de Tamboril), e equipamentos de propriedade da PMT. 
7.2- A fatura relativa aos serviços mensalmente prestados deverá ser apresentada à SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS, até o 10° (décimo) dia útil do mês subsequente à realização 
dos serviços, para fins de conferência e atestação da execução dos serviços. 
7.3. A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no período de cada mês civil, de acordo com o 
quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de medição; 
7.4- Caso a medição seja aprovada pela SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS, 
através da fiscalização feita pela SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS, o 
pagamento será efetuado até o 30° (trigésimo) dia após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), 
junto ao setor competente da Prefeitura Municipal de TAMBORIL. 
7.5. A Nota Fiscal/Fatura deverá estar devidamente acompanhada das respectivas comprovações de 
regularidade para com os encargos previdenciários, trabalhistas e fiscais. 
7.6.1 - Forma de Pagamento. 
7.6.1.1 - A Secretaria Municipal de INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS pagará à contratada, 
pelos serviços contratados e efetivamente executados, os preços integrantes da proposta aprovada, ressalvada a 
incidência de reajustamento. Fica expressamente estabelecido que no preço global estão incluídos todos os 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbó 
Rua Germiniano Rodrigues de Farias S/N —Bairro São Pedro - CNPJ 07.705.817/0001-04 
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custos diretos e indiretos para a execução dos serviços, de acordo com as condições previs ,este Edita `& 
demais documentos da licitação, constituindo assim sua única remuneração pelos trabalhos 
executados. 
7.6.1.2 - Não haverá em hipótese algum adiantamento de pagamento por serviços não executados. 
7.7. A Nota Fiscal/Fatura deverá estar devidamente acompanhada das respectivas comprovações de 
regularidade para com os encargos previdenciários, trabalhistas e fiscais; 
7.7.1. O pagamento fica condicionado, à satisfação de todas as condições estabelecidas em contrato e da 
comprovação de regularidade para com os encargos previdenciários, trabalhistas e fiscais; 
7.8. Deverá vir acompanhada a fatura da nota fiscal os seguintes documentos: 

a) Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional será efetuada mediante apresentação de 
certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil RFB) e pela Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa 
da União (DAU) por elas administrados, na forma da Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2 de 
outubro de 2014; 
b). Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, através de 
apresentação do CRF - Certificado de Regularidade do FGTS; 
c). A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através de Certidão 
Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual; 
d). A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita através de Certidão 
Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal; 
e). Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas; Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a 
Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Negativa. 

7.8. Constatando-se, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua notificação, por escrito, 
para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O 
prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da contratante. 
7.9. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá comunicar 
aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da contratada, bem 
como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e 
necessários para garantir o recebimento de seus créditos. 
7.10. Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos 
autos do processo administrativo correspondente, assegurada à contratada a ampla defesa. 
7.11. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida 
pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto a regularidade fiscal. 
7.12. Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente, salvo por motivo de 
economicidade, segurança nacional ou outro de interesse público de alta relevância, devidamente justificado, 
em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante. 
7.13. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável. 
7.14. A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar n° 123, de 
2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No 
entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de 
que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar. 

CLÁUSULA OITAVA - DO RECEBIMENTO DA OBRA 
8.1. O recebimento da obra dar-se-á, provisoriamente, depois de concluída a etapa do serviço/obra e mediante 
comunicação escrita da Contratada, pela sua equipe de fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado 
pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da Contratada e, definitivamente, pela Fiscalização 
da Engenharia da SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS PUBLICOS, mediante lavratura 
de Termo de Verificação e Aceitação Definitiva, assinado pelas partes, em até 30 (dias) dias, contados da data 
do recebimento provisório. 
Parágrafo único - O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e 
segurança da obra ou do serviço, dentro dos limites estabelecidos pela lei civil. 

CLÁUSULA NONA - DA RESPONSABILIDADE CIVIL 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbó 
Rua Germiniano Rodrigues de Farias S/N - Bairro São Pedro - CNPJ 07.705.817/0001-04 
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9.1. A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente ao MUNICIPIÔ DER" >! •RJ&i/u a 
terceiros, decorrente de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não excluin4p ou reduz3 essa 
responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo Contratante. 	 'UoE 
Parágrafo único - A Contratada, executado o objeto contratual, responderá pela solidez e sença da obra, 
objeto do presente contrato, nos termos da lei civil, sem restrições. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA GARANTIA DA OBRA 
10.1. O objeto do presente edital tem garantia de 05 anos, consoante dispõe o art. 618 do Novo Código Civil 
Brasileiro, quanto a vícios ocultos ou defeitos da coisa, ficando a Contratada responsável por todos os encargos 
decorrentes, sem prejuízo das demais ações e procedimentos cabíveis. 

CLAÚSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA 
EXECUÇÃO DO CONTRATO 
11.1. A execução do contrato será acompanhada pelo Contratante, por meio da Fiscalização de Engenharia da 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS PUBLICOS, que exercerá ampla e irrestrita 
fiscalização da obra, a qualquer hora, em toda a área abrangida pela construção, determinando o que for 
necessário à regularização das faltas ou defeitos observados, inclusive quanto às obrigações da Contratada. 
11.2. As vistorias efetuadas pelo Contratante deverão ser acompanhadas pelo engenheiro responsável pela obra, 
sendo registradas em documento diário próprio, pelo fiscal da contratante e pelo engenheiro responsável pela 
obra. 
11.3. No caso de alguns dos serviços não estarem em conformidade com o contrato, a Fiscalização da 
Engenharia da SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS PUBLICOS impugnará as 
respectivas etapas, discriminando por meio de termo as falhas ou irregularidades encontradas, ficando a 
Contratada, com o termo, cientificada das irregularidades apontadas e de que estará, conforme o caso, passível 
das sanções cabíveis. A Contratada caberá sanar as falhas apontadas, submetendo posteriormente as, etapas 
impugnadas à nova verificação da Fiscalização da Engenharia da SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E 
SERVIÇOS PÚBLICOS. 
11.4. Todas as comunicações /ordens de serviço entre a Fiscalização e a Contratada serão transmitidas por 
escrito, visadas pelas partes, fotocopiadas para arquivamento no canteiro de obras. 
11.5. A Contratada deverá facilitar à Fiscalização a vistoria das obras e serviços pactuados, bem como a 
verificação de materiais /equipamentos destinado à empreitada, em oficinas, depósitos, armazéns ou 
dependências onde se encontrem, mesmo que de propriedade de terceiros. 
11.6. A Fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, sem prejuízo das 
penalidades a que ficar sujeita a Contratada e sem que esta tenha direito à indenização, no caso de não ser 
atendida, dentro de 48 (quarenta e oito) horas, a contar da entrega da ordem de serviço correspondente, 
qualquer reclamação sofre defeito em serviço executado ou em material/equipamento adquirido. 
11.7. Qualquer alteração do projeto e memorial descritivo deverá ser devidamente justificada e aprovada pela 
autoridade superior. 
11.8. A Contratada deverá destacar um engenheiro civil, com experiência comprovada compatível com a obra 
ora contratada e de seu quadro de profissionais. Deverá, ainda, indicar o seu nome e número da inscrição junto 
ao CREA. Este engenheiro ficará à disposição da obra, por ela responsabilizar-se-á e terá atribuição de 
acompanhamento técnico de todos os serviços. O nome desse profissional constará da Anotação de 
Responsabilidade Técnica (AR'I) relativa à obra objeto deste contrato. 
11.9. A Contratada deverá submeter à Contratante a relação dos profissionais credenciados a prestar os 
serviços, inclusive um mestre de obra de seu quadro de profissionais com vasta experiência em edificações 
compatíveis com o objeto contratado (este deverá permanecer na obra, diariamente, durante toda a execução). 
Deverá, ainda, discriminar a função que exercem, obrigando-se, ainda, a atender, no prazo de 48 (quarenta e 
oito) horas, eventual solicitação para afastar da obra qualquer empregado cuja permanência seja julgada, pelo 
Contratante, prejudicial ao fiel cumprimento deste contrato. 
11.10. E admitida a substituição de profissionais por outros profissionais com formação equivalente desde que 
aprovada pelo Contratante. 
11.11. A fisca]i7ação será exercida no interesse do Contratante e não exclui nem reduz a responsabilidade da 
Contratada, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades, e, na sua ocorrência, não implica 
corresponsabilidade do Contratante. 
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CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 	 - 
12.1. A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno 
cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei nQ 8.666/93 e suas 
alterações posteriores; 
12.2. Promover por meio de seu representante, o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, sob os 
aspectos quantitativo e qualitativo, anotando em registro próprio as falhas detectadas e comunicando à 
Contratada as ocorrências de quaisquer fatos que, a seu critério, exijam medidas corretivas por parte daquela; 
12.3. Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto contratual, 
diligenciando nos casos que exigem providências corretivas; 
12.4. Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais /Faturas devidamente atestadas pelo 
Setor Competente. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
13.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos estabelecidos nesta 
TOMADA DE PREÇOS, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame; 
13.2- Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as obrigações assumidas, 
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações; 
13.3- Utiliar profissionais devidamente habilitados; 
13.4 - Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem o 
bom andamento e a boa prestação dos serviços; 
13.5- Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os esclarecimentos que 
forem solicitados pela CONTRATANTE; 
13.6- Responder perante a Prefeitura Municipal de TAMBORIL, mesmo no caso de ausência ou omissão da 
fiscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam 
interferir na execução do contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatários seus. 
A responsabilidade se estenderá a danos causados •a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas 
preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das 
disposições legais vigentes; 
13.7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a 
CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento prévio, por escrito, da 
CONTRATAN 1h, fazer uso de quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo anterior, a 
não ser para fins de execução do contrato; 
13.8- Providenciar a imediata correção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas pela 
CONTRATANTE; 
13.9- Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilidade o pagamento 
de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive 
as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos, seguros de acidentes de 
trabalho, etc, ficando excluída qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de TAMBORIL por eventuais 
autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às 
suas obrigações, não se transfere a Prefeitura Municipal de TAMBORIL; 
13.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros, 
encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO; 
13.11- Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à União, Estado, 
Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços; 
13.12- Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do 
Trabalho e legislação pertinente; 
13.13- Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções para evitar 
a ocorrência de danos ao Município e a terceiros,. observando o disposto na legislação federal, estadual e 
municipal em vigor, inclusive a Lei n° 9.605, publicada no D.O.U. de 13/02/98; 
13.14- Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais danos 
ao Município causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados; 
13.15- A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as exigências e 
condições a seguir estabelecidas: 
a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT. 
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b) Atender as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas mternaclo s 
pertinentes ao objeto contratado; 
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como 
de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua 
fabricação, garantindo seu perfeito desempenho; 
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o comprovante de 
"Anotação de Responsabilidade Técnica - ART" correspondente, antes da apresentação da primeira fatura, 
perante a Prefeitura Municipal de TAMBORIL, sob pena de retardar o processo de pagamento; 
13.16- Em se tratando de empresa de outro estado, empresa vencedora da licitação, deve solicitar ao 
CREA/CE o visto para prestação de serviços, caso ainda não o tenha, em conformidade com o art. 5° da 
Resolução n.° 413 do CONFEA, de 27 de junho de 1997. 
13.17.- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou 
supressões no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial 
atuali7ado do Contrato, conforme o disposto no § 1°, art. 65, da Lei na 8.666/93 e suas alterações posteriores. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA — DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
14.1. A contratada sujeitar-se-á, ainda, no caso de inexecução total ou parcial do Contrato: 

a) Advertência; 
b) Multa de 20% (vinte por cento) na forma prevista no edital; 
c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração 
Municipal por prazo não superior a 2 (dois) anos; 
e) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurar 
os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação da Contratada, que será 
concedida sempre que esta ressarcir a Contratante pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo 
da sanção aplicada com base no item anterior. 

14.2. A Contratada sujeitar-se-á, em caso de inadimplemento de suas obrigações, sem prejuízo de outras 
sanções legais e da responsabilidade civil e criminal, às seguintes multas, que serão aplicadas de modo 
cumulativo, independente de seu número, com base nas violações praticadas durante a execução desse 
contrato: 
1 - 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder o prazo de entrega 
previsto no cronograma físico, salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será compreendida na 
penalidade por inobservância do prazo global; 
II - 0,1% (um décimo por cento) do valor do contrato, por dia que exceder ao prazo sem que os serviços 
estejam concluídos; 
III - 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por culpa da 
Contratada, sem prejuízos de outras penalidades previstas em lei; 
IV - 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por descumprimento às 
recomendações estabelecidas neste Edital ou no Contrato, conforme o caso; 
V - 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a execução dos serviços a 
terceiros, no todo ou em parte, sem prévia autorização escrita da Secretaria; 
VI - 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada deixar de atender às recomendações de 
ordem técnica emitidas pela ADIVHNIS 	1RAÇAO MUNICIPAL. 
14.3. Também ficam sujeitas às penalidades do art, 87, III e IV da Lei ri0  8.666, de 1993, as empresas ou 
profissionais que: 

a) tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de 
quaisquer tributos; 
b) tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação; 
c) demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos 
praticados. 

14.4. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que assegurará 
o contraditório e a ampla defesa à Contratada, observando-se o procedimento previsto na Lei ri°  8.666, de 
1993, e subsidiariamente a Lei n° 9.784, de 1999. 
14.5. As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem pagos, ou 
recolhidos em favor do Município, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando for o caso, serão inscritos na 
Dívida Ativa do Município e cobrados judicialmente. 
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14.5.1. Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias, 	D - 

da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente. 
14.6. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do contratado, o 
Município poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 419 do Código Civil. 
14.7. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do 
infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da 
proporcionalidade. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA RESCISÃO 
15.1 - A rescisão contratual poderá ser: 
15.2- Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos incisos 1 a XII 
e XVII do art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93; 
15.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da autoridade 
competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da Administração; 
15.4- Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n° 8.666/93, sem que haja culpa do 
CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, quando os houver sofrido; 
15.5- A rescisão contratual de que trata o inciso 1 do art. 78 acarreta as consequências previstas no art. 80, 
incisos 1 a IV, ambos da Lei n° 8.666/93. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DAS SUBCONTRATAÇÕES DOS SERVIÇOS 
16.1 E permitida a subcontratação PARCIAL do objeto deste Contrato, desde que expressamente autorizada 
pelo Município de TAMBORIL. Sendo aceitas subcontratações de terceiros para a execução do contrato 
original, estando a Contratada autorizada a subcontratar até o limite de 30% (trinta por cento) do objeto do 
contrato, desde que se trate de subcontratação de microempresa ou empresa de pequeno porte, conforme art. 
48, inciso II, LC 123/2006. 
16.2 - Contudo, em qualquer situação, a CONTRATADA é a única e integral responsável pela execução global 
do contrato. 
16.3 - Em hipótese nenhuma, haverá relacionamento contratual ou legal da CONTRATANTE com os 
subcontratados. 
16.4 - A CONTRATANTE reserva-se o direito de vetar a utilização de subcontratações por razões técnicas ou 
administrativas, visando unicamente o perfeito cumprimento do contrato. 
16.5 Caso haja a subcontratação, obriga-se a CONTRATADA a celebrar Contrato com inteira obediência às 
condições previstas no Edital/Contrato e sob a sua inteira e exclusiva responsabilidade, reservando-se ainda ao 
Município de TAMBORIL, o direito de, a qualquer tempo, dar por terminado o subcontrato, sem que caibam 
ao subcontratado motivos para reclamar indenização ou prejuízos. 
16.6 E VEDADA A SUBCONIRATAÇAO COM OUTRAS LICITANIhS PARTICIPANTES DESTE 
PROCESSO LICITATÓRIO, BEM COMO A SUBCONTRATAÇÃO TOTAL DO OBJETO. 

CLAÚSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA PUBLICÁÇÃO DO CONTRATO 
17.1. O MUNICIPIO DE TAMBORIL/CE providenciará a publicação resumida do instrumento contratual na 
imprensa oficial, até o quinto dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de vinte dias 
daquela data nos termos do art. 61, 5 1 da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DO FORO 
18.1 As partes elegem o foro da comarca de Tamboril - CE, como o único competente para dirimir quaisquer 
dúvidas oriundas deste CON [RATO, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 
18.2 E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 3(três) vias de igual teor e 
para um só fim de direito, na presença das testemunhas adiante nomeadas, que a tudo assistiram, na forma da 
lei. 

TAMBORIL, - de 	de 2022. 

Representante Empresa 
Ordenador de Despesas da SECRETARIA DE 	 CONTRATADA 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbó 
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CONTRATANTE 

 

TESTEMUNHAS: 

01.  	02, 	  
Nome: 	 Nome: 
CPF/MF: 	 CPF/MF 

o 
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ANEXO IV 

MINUTA DE DECLARAÇÃO 
(Artigo. 27, inciso V, da Lei Federal n° 8.666/93 e inciso XXXIII do art. 72  da Constituição Federal). 

A empresa 	  , inscrita no CNPJ no 	 , por intermédio de 
seu representante legal, o(a) Sr. (a.) 	  , portador(a) da Carteira de 
Identidade n° 	 e do CPF no 	 DECLARAMOS, para todos os fins e 
sob as penas da lei, que não executamos trabalho noturno, perigoso ou insalubre com menores de dezoito anos 
e de qualquer trabalho com menores de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de quatorze 
anos, em cumprimento ao disposto no inciso XXXIII do art. 7Q  da Constituição Federal e de conformidade 
com a exigência prevista no inciso V, do art. 27 da Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações posteriores. 

	-CE,_de 	 de 2022. 

Carimbo e assinatura do representante legal da empresa. 

MINUTA DE DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° _/2022/TP 

	  inscrita no CNPJ no 	  , por intermédio de seu 
representante legal, o(a) Sr.(a.) 	  portador(a) da Carteira de 
Identidade n° 	 e do CPF no 	  DECLARA, para fins do disposto no 
subitem 6.1 do Edital, sob as sanções administrativas  cabíveis e sob as penas da lei, que esta empresa, na 
presente data, é considerada: 

( ) MICROEMPRESA, conforme Inciso 1 do artigo 30  da Lei Complementar n° 123, de 14/12/2006; 
) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme Inciso II do artigo 3° da Lei Complementar n° 123, 

de 14/12/2006. 

Declara ainda que a empresa está excluída das vedações 
Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006. 

constantes do parágrafo 4° do artigo 3° da Lei 

(local e data) 

  

(carimbo e assinatura do representante legal) 

OBS. Assinalar com um "X" a condição da empresa. 
Este formulário deverá ser entregue à Comissão juntamente com os envelopes "A" e "B", pelas empresas que 
pretenderem se beneficiar nesta licitação do regime diferenciado e favorecido previsto na Lei Complementar n° 
123/2006. 
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Fone: (88) 3617-1188 —www.tamboril.ce.gov.br  



ClP4Z 

Prefeitura de 
Tamboril 

  

FLS 
ANEXO IV 	 DE 00,1  

MINUTA DE DECLARAÇÃO DE INEXISTENCIA DE FATO IMPEDITIVO SUPERVENIEN 
A HABILITAÇÃO 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° /2O22/TP 

DECLARAÇÃO 

A Empresa 	  , inscrita no CNPJ no 	 , por intermédio de 
seu representante legal, o(a) Sr.(a.) 	  , portador(a) da Carteira de 
Identidade n° 	  e do CPF no 	 , DECLARAR: 
a) sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente para fins de prova em 
processo licitatório, junto ao Município de TAMBORIL, Estado do Ceará, que concorda integralmente com os 
termos deste edital e seus anexos; 
b) que inexiste qualquer fato superveniente impeditivo de nossa habilitação para participar no presente certame 
licitatório, bem assim que ficamos ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores, nos termos do 
art. 32, 52°, da Lei n.° 8.666/93. Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei. 

(CE), 	de 	de 20_. 

(local e data) 

(carimbo e assinatura do representante legal) 

OBS.: Este formulário deverá ser inserido no envelope "A" 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbó 
Rua Germiniano Rodrigues de Farias S/N - Bairro São Pedro - CNPJ 07.705.817/0001-04 
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ANEXO IV 
MODELO DE PROCURAÇÃO 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° /2O22/TP 

OUTORGANTE: (Nome e qualificação COMPLETA) 

OUTORGADO: (Nome e qualificação COMPLETA) 

PODERES: Apresentar documentação e propostas, participar de sessões públicas de abertura de documentos 
de habilitação e de propostas, assinar as respectivas atas, registrar ocorrências, formular impugnações, interpor 
recursos, renunciar ao direito de recurso, renunciar a recurso interposto e assinar todos os atos e quaisquer 
documentos indispensáveis ao bom e fiel cumprimento do presente mandato. 

(local e data) 

(carimbo e assinatura do representante legal) 

Obs: Se particular, deverá ter firma reconhecida em cartório, e ser elaborada em papel timbrado da licitante e 
assinada por represente legal ou pessoa devidamente autorizada, sendo necessário comprovar os poderes do 
outorgante para fazer a delegação acima. 
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1. PROJETO BÁSICO 
(Memoriais descritivos, plantas e justificativas técnicas) 

2. ORÇAMENTO BÁSICO 
(Planilha orçamentária) 

3. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
(Cronograma de execução da obra e do desembolso financeiro). 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

EXECUÇÃO DE TERMINAL RODOVIÁRIO NO MUNICÍPIO DE 

TAMBORIL, CE. 

TAi\1:0R1L, CE 

JUNHO DE 2022 

o 



1. JUSTIFICATIVA  

2. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO  

IflrMI7Arfl  flA M1JM1rÍDIr1 

4. INFORMAÇÕES GERAIS 
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13 

13 
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4.1. 	Dados Gerais 

	

4.2. 	Projetos 

	

4.3. 	Fonte dos Preços Utilizados 

	

4.4. 	BDI Utilizado 

4.5. Normas 

4.6. Materiais, Mão de Obras e Equipamentos 

	

4.7. 	Disposições Gerais 

ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO  

1 ADiVUN1STRAÇÀ0 DA OBRA  

2 	SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1 	PLACAS PADRÃO DE OBRA 	 18 

2.2 	INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ, FORÇA, TELEFONE E LÓGICA 	IS 

2.3 	LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA 	 18 

2.4 	RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO 	 18 

2.5 	LOCACÃO DA OBRA - EXECUCÃO DE GABARITO 	 19 

3 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 	 19 

3.1 	ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR QUE 

1,5M ATÉ 3,OM 	 19 

3.2 	ESCAVAÇAO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA, COM 

PREVISÃO DE FÔRMA 	 19 

3.3 	AP1LOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAÇO DE 30 A 60 KG 20 

3.4 	REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. 	 20 

4 ESTRUTURA 
	 20 

4.1 INFRAESTRUTURA 
	 20 

16 

lÓ 

16 

16 

17 

17 

17 

18 

18 

18 
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LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCe 
COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM 

	
20 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA 	21 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CI ARGAMASSA 
MISTA C! CAL HIDRATADA (1:2:8) 	 21 

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO! AREIA MÉDIA! BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BIUNtIKA4UUL 

LANÇAMENTO DE CONCRETO S! ELEVAÇÃO 	 22 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM 
ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 23 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 23 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 24 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTUR AS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 24 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 12,5 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 25 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 20,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 25 

FORMA DE TÁBUAS DE 1' DE 3A. PIFUNDAÇÕES UTIL. 5 X 	 26 

IMPERMEABILIZAÇÃO C! EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO 2KG/M 2  26 

4.2 SUPERESTRUTURA 	 26 

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO! AREIA MÉDIA! BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. 	 26 

LANÇAMENTO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO 	 27 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 28 

C(RTF P DORRÁ DE AÇO CA-60 DIÂMETRO DE. (Y MM 1 JTIT17ÁDO PM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 28 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 29 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 29 
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CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 12,5 MM, UTILIZ 
ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 16,0 MM, UTILIZADO EM 
ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 	 30 

FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/SUPERESTRUTURA - UTIL. 2 X 	31 

4.3 LAJES 

LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ PISO - VÃO DE 2,81 A 3,80 rn 	31 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM 
LAJE 	 31 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, UTILIZADO EM 
LAJE 	 32 

ARMADURA EM TELA SOLDÁVEL Q-92 	 32 

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO! APEIA MÉDIA! BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L 	 33 

LANÇAMENTO DE CONCRETO SI ELEVAÇÃO 	 33 

5 SISTEMA DE COBERTURA 	 34 

5.1 TELHAS 	 34 

TELHA TERMOACÚSTICA TRAPEZOIDAL INCLINAÇÃO 17,6% 	34 

5.2 	ESTRUTURA METÁLICA 	 35 

ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO FINK, COM LIGAÇÕES 

PARAFUSADAS, INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS, 
MÃO DE OBRA E TRANSPORTE COM GUINDASTE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_01/2020_P 	 35 

PINTURA COM TINTA EPDXÍDICA DE ACABAMENTO PULVERIZADA 

SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (02 DEMÃOS). 
AF_0i/2020_1' 	 35 

6 	PAREDES E PAINÉIS 	 36 

6.1 	ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 	 36 

A T irr'KT A T T A r'r 	ïr'r A r' '\ r\r T')T '\r'f'' ç"r'r) 	nr'rc' ri T1) A rr' iT A 
1 	 Á L LL 	V 	 i_ 	 •L1 	 4. LI L4 LL-."..JJ 1 ' 1 

HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM 

ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M2  SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA 	 36 

6.2 VERGAS 
	 36 



VERGA MOLDADA iN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM 
MDE VÃO 36 

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 
MDE VÃO 	 36 

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM MAIS 
DEI,5MDE VÃO 	 36 

CONTRA VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE ATÉ 
1,5 M DE COMPRIMEN 10 	 37 

CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE 
MAIS DE 1,5 M DE COMPRIMENTO 	 37 

63 DIVISORIAS 
	

37 

DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=3cm 
	

37 

7 PAVIMENTAÇÃO INTERNA 
	

37 

ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AQUISIÇÃO 
..) / 

APLICAÇÃO DE LONA PLÁSTICA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTOS DE 
CONCRETO. 	 38 

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 
.Y'.JLAJ L'U r.JtjJ1L1\..), L)r L)..)UI\t L/L.) L1Vt. 

REGULARIZAÇÃO DE BASE CI ARGAMASSA CIMENTO E AREIA SI 
PENEIRAR, TRAÇO 1:5 - ESP= 3cm 	 38 

PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12rnm, INCLUS. POLIMENTO 
/ia ,'t'-r'n Trs\ 	 no 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 
EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA 
MAIOR QUE IOM2 	 38 

11 111V1 r'Tn A r',. .1 flfl 4 KIT'T't'. T A fl r'r rfl A 1 e ria á -r-'rnr- c'rr ffl A fl o ria a 	 no 
JL,LUVJ L1V1 J1\r1'41- 1 J, LrS,1'.t..j J1'Lt .& _J '._.VÂ, L..iJI 	jjjf't 	\.eLVt 

8 REVESTIMENTO EM PAREDE E TETO 	 39 

8.1 	REVESTIMENTO PAREDE 	 39 

C1-TAPIÇC0 API TCAflfl PM Á! 'x[P'KTAPTAÇ P PÇTR1TTÍTPÁ flP 	NCPPT() 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO MANUAL 	 39 

REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 1:3 
39 

no -'o 



.cipA 

Pretetuti de 

Taibori2 

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA T 

1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA ENTRE 5M2 E 
rrc'cr m A TTT nnA in 4 r'r\i ,r fl0TTÍ'T Tr' r\ r--,T-  m A 1 TC'' A C' 

1 	i Á 	 1.... LJ 1 L. J .J LI .1 1..i t  _L 	'J À VII VL 	À... ÀJ vi. L 1 S.i '.... LI 	À. À...' À...' 1-.. À Á À.L.J À LI À..... Á À.À.) 

REVESTIMENTO EM GRANITO POLIDO, TIPO ANDORINHA C / ARG. PRÉ- 
FABRICADA - P / PAREDE 	 40 

CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ (1 Ox 10) CM 
/1nrr'T,r2\ r- r?r'r\r)Arn1\,A 	r)Ir)Ar)r'r\t 	 A ( 

REJIJNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM 
CERÂMICA, ATÉ (lOxiO) CM (100CM2) - DECORATIVA (PAREDE/PISO) 40 

8.2 	REVESTIMENTO TETO 	 41 

Lti/ULU AI1LIL/kIJU NU ILIU, LUIVI RU-  LU IAKP 1 LÀI UKA ktKiL1LA. 

ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E EMULSÃO POLIMÉRICA (ADESIVO) COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L 	 41 

REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3 
Al 

9 ESQUADRIAS 	 41 

9.1 	ESQUADRIAS DE FERRO 	 41 

PORTA DE ACO EM CHAPA ONDULADA OU GRADES DE ENROLAR 41 

PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, 
FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AFI2/2019 	 42 

9.2 	ESQUADRIA DE MADEIRA 	 42 

PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (PESADA OU 

SUPERPESADA), 80X2IOCM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO 

DOBRADIÇAS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFI2/2019 	42 

PORTA TIPO PARANÁ (S/ACESSÓRIOS) 	 42 

DOBRADIÇA CROMADA 3'x2.I/2" 
	

42 

FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA 	 42 

FECHADURA DE TARJETA (LIVRE-OCUPADA) PARA 
(D ANTTfl 

ALIZAR DE MADEIRA L= 5CM (1 FACE) 

FORRAMENTO DE MADEIRA L= 15CM 

9.3 	ESQUADRIA DE ALUMÍNIO 

FACHADA DE VIDRO TEMPERADO DE iOmrn FIXADO COM SPIDER GLASS 
43 

FIXAÇÃO EM 

4  -) 4.', 

43 

43 

:41 IZI 	
I1I IiJÀ. 
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JANELA DE ALUMíNIO DE CORRER, SEM VIDRO 

VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C / MASSA ESP. = 4mm, COLOCADO 44 

JANELA BASCULANTE EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL, VIDRO 
EXCLUSIVO 	 44 

10 PINTURA 

10.1 PINTURA PAREDE 	 44 

EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA 

44 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS 	 44 

10,2 PINTURA EM TETO 	 44 o 	EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA 
44 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRILICA EM 
TETO, DUAS DEMÃOS 	 45 

10.3 PINTURA EM ESQUADRIAS 	 45 

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓLEO OU 
ESMALTE 2 DEMÃOS 	 45 

PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 
SINTÉTICO FOSCO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS 	 45 

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE 
SINTÉTICO ACETINADO) PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES 
1V!LIAL1LA (bÁLEIU £KtiL) ÁtLU IIWO 1V1 Ut$KA (02 L)11V!AU) 4) 

11 INSTALACÕES ELÉTRICA 	 46 

11.1 CABOS, ELETRODUTOS E CAIXAS 	 46 

( 	A T Ç TT Ç'Çr r r rT r' 	7T T TC ('.1 A T( ' C A f T ,fl A ) T'VT ('1 T A 'P 4 A 4 CA I'l CA T 
1 1-1.I1 V £.J.. 1L)J*f)J._\J, 	1V11'1 	C.",4 1 L.LÁ t1V1I 	T.)'JI 4 .4U Y 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 	46 

CABO 'DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 	46 

('A 1") (\ T--%T-  r'fVrT T r'T T--%7í1 7?T T (1  (VT Á rr 'lA i ^ 42 AT'T'T ('r T Á 4! A ('4 í/1 A T/ 7 
tIL. 	JSJ1.L. .1 £.J.L.ItL '1 	 ,L..IS.J, é 3.1 LYL.J.VL 	4 11  1 À".'S £4 L.LVSJ 3. J,éJI 1,3.1 Àt t 

PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 	 47 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 	 47 

44 
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CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 35 MM2, ANTI-CHAMA O, 
PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF1212021 	 48 

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4'), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE — FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 	 49 

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 32 MM (1 "), PARA CIRCUITOS 
mt'n JÍVPST A TC IMÇMAT A rr c ,i T) A fl t.'rr t'f\D 1'Tt?C'TT ,II1.Tmf\ E' T1.TCffi A T A (' X 2. L..fl.1V.L1S 12 Lta.J, 42IJ 14 flL.42 LL..fl...# J....4VÁ A £ LjJ_4Sj.. 	1 '~flS 	 À S.J .2... LA lkJS À L4..J1 S'yÀ k'.J 

49 

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/2"), PARA REDE 
ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA — 

FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF  12/2021 	 50 

CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 
BLOCOS DE CONCRETO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 
0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020 	 51 

11.2 TOMADAS, INTERRUPTORES E LUMINÁRIAS 	 51 

TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 	 51 

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A1250V, INCLUINDO SUPORTE E 
PLACA — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 	 51 

INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 1 OA/250V, INCLUINDO SUPORTE 
E PLACA — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 	 52 

LUMINÁRIA TIPO CALHA DE SOBREPOR P/2 LAMPADAS DE LED T8 32W 
— FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 	 52 

PROJETOR, EM LED (TEMPERATURA DE COR 4000K), CORPO EM 
ALUMíNIO, LENTE EM ACRÍLICO E VEDAÇÃO EM SILICONE, GRAU DE 

PROTEÇÃO 1P65, POTÊNCIA MÍNIMA 60W E MÁXIMA 70W, FLUXO 

LUMINOSO MINTMO 5.000LM, FATOR DE POTÊNCIA MíNIMO 0,92 	52 

11.3 QUADROS E DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 	 52 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, SEM 
BARRAMENTO, PARA 6 DISJUNTORES — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

52 

QUADRO DE MEDIÇÃO GERAL DE ENERGIA COM 8 MEDIDORES — 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 	 53 

DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO D1N, CORRENTE NOMINAL DE lOA — 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 	 53 

DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A — 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 	 54 
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DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 54 

DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - 
WRNECIMENIO E INS'IALAÇÀO. 	 54 

DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30Ma 	 54 

DPS CLASSE III, 12kA - 45kA, TENSÃO 275V - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 	 55 

12 INSTALACÕES SANITÁRIAS 

12.1 TUBOS E CONEXÕES 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO PVC, 
)E1U1 IN, £1LJJ1'J rIsJLJt/-u, IVU IVLLVL (IN)I. 1\tiV1i\1 DESCAIZCí x, 1t\JV1J- L 

DE ESG. SANIT., PRUMADA ESG. SANTT., VENTILAÇÃO OU SUB-
COLETOR AÉREO), INCL. CONEXÕES E CORTES, FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS. 

55 

(COMPCSICÃfl 1PPRPSFNTATIVA) Do SFRVTCO Df 1NST TI1Rfl PVC 

SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, (INST. EM RAMAL DE DESCARGA, 
RAMAL DE ESG. SANITÁRIO, PRUMADA DE ESG. SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO), INCL. CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS 56 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE 
TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM 
(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES PARA 
PRÉDIOS. 	 56 

uivirij 	r1LIN i i-ï ii v Í) uj cri. v ij LJ.I IIN 1 	J-%.I.iJ LJD 

TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM 
(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
PRÉDIOS. 	 57 

TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, 
DIÂMETRO INTERNO = 2,88 M, ALTURA INTERNA = 2,50 M, VOLUME 
ÚTIL: 14657,4 L (PARA 105 CONTRIBUINTES). AF_12/2020 	 58 

SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO 
INTERNO = 2,88 M, ALTURA INTERNA = 3,0 M, ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 
31,4 M2  (PARA 12 CONTRIBUINTES). AF_12/2020 	 58 

12.2 CAIXAS E RALOS 
	

59 

CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X 50MM, ACABAMENTO BRANCO 

(GRELHA OU TAMPA CEGA) 	 59 

55 

55 
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RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNEC í e 
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO. 	 59 

CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA - IAMPA DE CONCRETO ESP.= 5cm 

59 

CAIXA DE GORDURA DUPLA (CAPACIDADE: 126 L), RETANGULAR, EM 
ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS = 
( ;I'V('( 7 ItÂ AI mim A TTmtDXf A 	(\ O I'.,f 

13 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 	 60 

13.1 TUBOSECONEXÕES 	 60 

TTTBO PVC Sol DÁVPT. DN 7SMM INSTAl,ADC) PM 1AMÁT, OTJ S1!R- 

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 	 60 

TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB- 

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 	 61 

PPGTSTIO fW GAVFTA RRIJTO T,ATÃO ROSCÁVPI 	I4" COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE ÁGUA. 	 61 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1 11/4" - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 	 62 

REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE ÁGUA, 	 62 

13.2 LOUÇAS E METAIS 	 62 

CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU 

EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO 

FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 	 62 

VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA 

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 	 62 

DUCHA P/ WC CROMADO (INSTALADO) 	 63 

CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) 
	

63 

MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA BRANCA PADRÃO MÉDIO 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
	 63 

CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA 

TIPO AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXIVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 	 63 
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TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2" OU 3/4", PAR £ gi 1.  DE 

DE COZINHA, PADRÃO ALTO — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 	63 

PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO 
FIXAÇÃO. 	 64 

SABONETEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO, INCLUSO FIXAÇÃO. 

64 

ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXAÇÃO, 
SEM MOLDURA 	 64 

13.3 RESERVAÇÃO 	 65 

CAIXA D'ÁGUA EM POLIETILENO, 1000 LITROS — FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 	 65 

CAIXA D'ÁGUA EM POLIETILENO, 500 LITROS — FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 	 65 

14 SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO - SCIP 	 65 

.4 	 ri T% 1 4 4 r"7 A ri 	rs 4-. r' 	* r r* rir,, ir,, 4 1' ri 4 r 7 	* iT' t T'T'C'. 
i 	.,)LtL.1L.rt%,,f1%J 1JL 	VLL.1V.,JLL..JP' L. )Iti,.. V rtv1Li'4 1 

PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO, 
FOTOLIJMINESCENTE, RETANGULAR, *13  X  26*  CM, EM PVC *2* MM 
ANTI-CHAMAS (SIMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 
16820) — FORNECIMENTO E INSTALACÃO. 	 65 

SINALIZAÇÃO PARA EXTINTOR 	 65 

PINTURA DE PISO COM TINTA EPÓXI, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, 
INCLUSO PRIMER EPÓXI. AF  05/2021 	 65 

14') 
	rrT un A i IrrMIrrNQ 

4—. 

EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO OU PÓ QUÍMICO DE 4 OU 6KG. 	66 

LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM 
REATOR — FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020. 	 66 

LUIV!IINAKIA UL L1V1ttQjLf'1L1A — LiLULU AU 1 UJNJ1V1U. 	 00 

15 SISTEMA DE PROTECÃO CONTRA DESCARGAS ATMÓSFERICAS - SPDA 	 66 

15.1 CAPTAÇÃO 
	

66 

A rYTÇ\fl 9"IT'IÇ TT) A KTT7T 	r r A TI A ('flT\ A rr\r) XTrCTT rnxrmç" r' TKTC'm A T A 1' 
£ LI 4... L' '4U 12 tUa 

AFI2/2017. 	 66 

15.2 DESCIDAS 
	 66 

HASTE DE FERRO GALVANIZADO AFOGO, DN 8MM — "RE-BAR". 
	66 

15.3 ATERRAMENTO 
	

67 
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HASTE DE ATERRAJVIIENTO 3/4 PARA SPDA - FORNECIME 
INSTALAÇÃO. AF_12/2017 	 67 

16 INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 
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161 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, 

DESENVOLVIMENTO DE 100 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019. 
67 

16.2 TUBO PVC SÉRIE REFORÇADA P/ ESGOTO D=150MM (6') JUNTA COM 
ANEL. 67 

16.3 JOELHO PVC CINZA P/ESGOTO D=150rnm (6") - JUNTA C/ANÉIS. 	67 
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ESCAVAÇAO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENO tJ 
Uc 

IGUALA 1,30 M. 	 71 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA 
MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8) 	 71 

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
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ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
X ALTURA) 	 72 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO 
EM TRECHO RETO, 30 CM BASE X lO CM ALTURA. 	 72 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOGO 
EM TRECHO CURVO, 30 CM BASE X 10 CM ALTURA. 	 73 

LASTRO DE PÓ DE PEDRA 	 73 

PISO PRÉ-MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES - e = 
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18.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 	 74 
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18.5 CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO INOX 
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	 75 
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A implantação de um terminal rodoviário para município maximizará o sistema 

de mobilidade local, devido essa infraestrutura possuir um papel essencial nesse sistema, 

conectando municípios e estados e atuando como local de transferência entre a 

r..:. - a I141 	1L%JL/I1It.ULUi. tUiiLtJ IL1ULI_. 	 JWLL¼JL 

Com opções de serviço e comércio em seus espaços, um terminal rodoviário 

oferece conforto e conveniência a seus passageiros e contribui para impulsionar o 

£4 nonn 	rIln at,tn £4rs an+Csn,fl ai flhlC% flc't/) 1 rli '-po 

Dessa forma, destaca-se o terminal rodoviário como um essencial componente do 

sistema de transporte rodoviário do município de Tamboril, visto os benefícios deste no 

sistema de mobilidade local. 

O presente memorial descritivo, tem por finalidade a descrição dos serviços e 

materiais a serem empregados na execução de manutenção, com as seguintes 

características: 

• Ohra F.xeciico de. terrninM rodovirio no mnnicnio de Trnnhoril CP 

• Localização: Sede do município, 63750-000, Tamboril-CE. 

• Área da edificação: 1227,12 m2. 
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Serão executados os serviços conforme a tabela a seguir: 

1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

3. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

4. ESTRUTURA 

S. 	 SISTEMA DE COERTURA 

6. PAREDES E PAINÉIS 

7. PAVIMENTAÇÃO INTERNA 

S. 	 REVESTIMENTO EM PAREDE E TETO 

9. ESQUADRIAS 

10. PINTURA 

li. 	 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

12. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

13. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

14. SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO - SCEP 

15. 
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 

ATMOSFÉRICAS - SPDA 

16. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

17. IMPLANTAÇÃO 
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18. 	 SERVIÇOS DIVERSOS 

4.1. Dados Gerais 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL. 

ENDEREÇO: RUA GERMINIANO RODRIGUES DE FARIAS, N° S/N SÃO 

PEDRO, CEP: 63750-000. 

OBRA: EXECUÇÃO DE TERMINAL RODOVIÁRIO NO MUNICÍPIO DE 

TAMBORIL, CE. 

4.2. Projetos 

A execução da presente realocação deverá obedecer de forma integral e rigorosa 

aos projetos, especificações e detalhes que serão fornecidos ao construtor com todas as 

características necessárias a perfeita execução dos serviços. 

4.3. Fonte dos Preços Utilizados 

Para o orçamento do projeto foram utilizadas as Tabela da SEINFRA 27.1 (COM 

DESONERAÇÃO) e SINAPI-CE 2022/04 (COM DESONERAÇÃO), de acordo com a 

Planilha de Orçamento em anexo. Estas são tabelas usuais em todo estado do Cean. 

4.4. BDI Utilizado 

Conforme exposto anteriormente nos orçamentos e na composição de BDI exposta 

de acordo com Acórdão TCU 2622/2013 a Prefeitura Municipal adota um BDI de 29,41 % 

para os serviços de acordo com a planilha em anexo. 



4.5. Normas 
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Fazem parte integrante deste, independente de transcrição, todas as normas, 

especificações e métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que 

tenham relação com os serviços objeto do contrato. 

4.6. Materiais, Mo de Obras e Equipamentos 

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra 

deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe homogênea, que assegurem o bom 

andamento dos serviços. Deverá ter no Canteiro todo o equipamento mecânico e 

ferramental necessários ao desempenho dos serviços. 

4.7. Disposições Gerais 

As normas seguintes têm por objetivo o estabelecimento das Condições Técnicas 

Básicas que, juntamente com os Desenhos de Projeto e Instruções Complementares de 

Campo do Projetista e da Fiscalização, deverão ser obedecidas durante a execução da 

obra, no municínio de Tamboril. CE. 

Estas especificações tratam das condições gerais da obra, das principais 

características dos serviços a serem executados e dos materiais a serem empregados, tudo 

o de acordo com o projeto e com a relação dos quantitativos de obras e serviços. 

Mesmo no caso de não se encontrar especificamente citado, prevalecerá, na 

execução dos serviços e no emprego de materiais, tudo aquilo que for objeto de 

Tecnologia, Normas e Especificações, aprovadas ou recomendadas pela ABNT. 

A mão de obra a sei' empregada deverá ser experiente, esmerada no seguir as 

especificações e no acabamento dos serviços. Casos particulares não previstos nestas 

especificações serão julgados e solucionados pela FISCALIZAÇÃO, a quem cabe, 

também, o direito de ordenar, mediante notificação à CONSTRUTORA, o afastamento 

de qualquer trabalhador, mestre, encarregado, topógrafo ou engenheiro que não julgue 

apto às funções que desempenha. 
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Compreende urna atividade dinâmica e continua e tem objetivo de garantir a 

execução de projetos de arquitetura e engenharia, tudo dentro do orçamento e dos prazos. 

2.1 PLACAS PADRÃO DE OBRA 

Será colocada urna placa alusiva à obra com dimensões de 4,00 rn e 3,00 rn, 

referentes, respectivamente, à extensão e altura. A placa será em chapa de aço 
i..... 	.... 	i.. ....i .......-- 	_.. ------------ 
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financiamento. 

2.2 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ, FORÇA, TELEFONE E LÓGICA 

Serao instaladas instalações provisorias de energia tritasica, contemplando com 

poste, quadro de medição em poste, hastes de aterrarnento coperwe!d 5/8" x 2,40111 e 

eletrodutos em pvc rígido de 1". 

2.3 L íCX -tÇ%i) r1s3J V i a flL'% UL it, U  

Descrição: Instalações provisória de ligação de água, contemplando, o 

armazenamento de água em caixa de fibrocimento de 10001, com tampa. 

2.4 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO 

Recomendações: A raspagem e limpeza do terreno compreenderão os serviços de 

capina, limpa, roçado, dcstocamento, queima e remoção, de forma a deixar a área livre de 

raízes e tocos de árvores que ocuparem a área delimitada pela projeção da obra, sendo as 
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demais preservadas. Deverão ser tornadas as providências no sentido de serem extintos 

todos os formigueiros por ventura existentes. Os serviços de roçado e destocamento 

deverão ser executados de modo a não deixar raízes ou tocos de árvores que possam 

acarretar prejuízos aos trabalhos ou a própria obra. 

Toda a matéria vegetal resultante do roçado e destocarnento, bem corno o entulho 

depositado no terreno será removida do canteiro de obras. Será procedida periódica 

remoção de todo o entulho e detritos que venham a acumular no terreno, no decorrer da 

obra. 

2.5 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO 

A locação da obra deverá ser realizada com gabarito de modo a garantir a precisão 

das dimensões previstas em projeto. Dessa maneira, falhas executivas, como diminuição 

de seções e erros de nivelamento, podem ser evitadas. O serviço deverá ser executado 

seguindo as normativas vigentes a fim de garantir a segurança, durabilidade e qualidade 

do serviço. 

3.1 ESCAVAÇAO  MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR 

QUE 1,5M ATÉ 3,OM 

Será necessário escavar todo o perímetro de paredes para execução de vigas 

. 	 L ._1 .1_..........................1.............L._ 	._ ..............1 . 	 -11. — A — ——— _* — — 	f-  
UC (4..LJ1 UJ1u111 j 	tLL'.. ' 	1.11  '.i''' 

serviço deverá ser executado seguindo as normativas vigentes a fim de garantir a 

segurança, durabilidade e qualidade do serviço. 

2 	eTArC tA1TiT4I D.1D A P1 rec r%L' ('CDCA N41PNOWn "I _TV AD4TA 

COM PREVISÃO DE FÔRMA 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

e ajudantes que estavam envolvidos na escavação da peça. As devidas proteções da região 

sendo escavada são consideradas executadas e o esforço relativo a esta proteção é tratado 

em outra composição. Para a determinação da produtividade, considerou-se a necessidade 
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de escavação de 40cm de terra ao redor da peça para possibilitar a montagem 

escoramento da fôrma. 

Marcar  no terreno as clunensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados. 

Executar a cava utilizando pá, picareta e ponteira. Após o arrasamento das estacas, no 

caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e realizar o nivelamento. Retirar todo 

material solto do fundo. Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem corno os 

arranques de armadura desta especificados em projeto de fundações. 

3.3 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAÇO DE 30 A 60 KG 

Recomendações: As cavas de fundações escavadas deverão ser niveladas e ter os 

fundos apiloados com maço de 30 kg a 60 kg. 

3.4 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. 

('lo frei h1 1 es,,  ,4a ,'anfarrr. e. arrs as. ar,, f ej  ,4ri e,  rn,n in nfar ei cor esi 1. ,4r. ri a nra-Çar&,n r n 

areia, em camadas sucessivas de 20 cm abundantemente molhadas e aplicadas até o nível 

definitivo. O serviço deverá ser executado seguindo as normativas vigentes a fim de 

garantir a segurança, durabilidade e qualidade do serviço.

ON  
4.1 IN F'RAESTRUTU RA 

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM 

'..,.'..nt....& '.LJ U1U51 i.J  pala LU.DU ¼.? Ua.SIiJ 1 .1,) .T.I 	'LLt1l..eiÁLiJ. UL ',k(.I U1l..eUU. L)L tlCL 1) 	11 

massa de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 6001, fator água/cimento de 

0,75. 
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dado pela área de projeção da peça. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

que estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de 

produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. 

- 'c 
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Lançar e espalhar o concreto sobre solo flmie e compactado ou sobre las 	DE 

brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superficie final. 

Jamais apoiar as armaduras inferiores diretamente sobre o lastro. Quando 

necessário, deverá ser reforçado para suportar situações especiais de carga e geometria 

que possam introduzir deformações iniciais à geometria destes elementos estruturais. 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA 

Este serviço consiste no enchimento das cavas, abertas para fundação corrida, com 

oedras ditas de mão. suficientemente resistentes. envolvidas e assentadas numa aruamassa 

de cimento e ai-eia grossa. As pedras ao serem jogadas na cava, devem ser apiloadas antes 

do lançamento de argamassa. Este processo deve se repetir até que a última camada de 

argamassa se iguale ao nível do terreno. 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA 

MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8) 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais 

e os serventes que estavam envolvidos diretamente com o serviço de alvenaria. Foram 

consideradas perdas por entulho no consumo dos blocos. Foram consideradas perdas 

incorporadas e por entulho no consumo da argamassa. 

Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, execução da primeira fiada. Elevação da 

alvenaria - assentamento dos blocos em juntas desencontradas com a utilização de 

aruamassa aplicada com palheta, formando-se dois cordões contínuos. A (tltima fiada de 

embasamento deverá ser impermeabilizada. 

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO! AREIA MÉDIA! BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L 

O concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido 

no item 8.3.1 da N13R6 118. A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer 

método baseado na correlação entre as características de resistência e durabilidade do 
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concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. 

Tanto a resistência, corno o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de 

concreto deverá estar em conformidade com a NBR 6118/2004 e o projeto estrutural. 

O concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, características de 

resistência e durabilidade do concreto e a relação água cimento, levando-se em conta a 

trabalhabilidade desejada. O FCK deverá ser de 25Mpa. 

LANÇAMENTO DE CONCRETO SI ELEVAÇÃO 

Procedimentos Executivos: 

1) Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o 

vazamento da nata de cimento. 

2) Transporte: deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Utilizar carrinhos 

cie mao (com pneus de borracha) para pequenas distancias. Frever rampas de acesso as 

formas. Iniciar a concretagem pela parte mais distante. 

3) Lançamento: deverá ser feito logo após o am assa mento, nas fôrmas 

pre'viaillerne nioiiiadas. Em nenhuma hipótese iaiiçar o eoiici'eio com pega já iniciada. A 

altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas a 2,00 metros. Nas peças 

com altura maiores que 3,00 metros, o lançamento do concreto deve ser feito em etapas, 

por janelas abertas na parte lateral das fônnas. Em alturas de quedas maiores, as citadas 

acima, usar tubos, calhas ou trombas. 

4) Adensamento e Vibração: começar a vibrar logo após o lançamento. Evitar 

vibrar a menos de 10 cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser 

maior do que o comprimento da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo 

recomendado para que o concreto não desande. O processo de vibração deve sei-

cuidadoso, 

er

cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche 

i1)fiit')1ii1 (1ItÇ \J.lic,  iit'i 
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resultados. 

5) Acabamento: salTafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio 

posicionada entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, formando 

as guias e mestras de concretagem. Em seguida, deve -se verificar o nível das mestras 
IRã 
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com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as mestr 
U DE 

executar o acabamento final com desempenadeira de madeira. 

O) Lura: deve ser iniciaria assim que terminar a concretagern, mantendo o concreto 

úmido por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a 

superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, serragem, sacos de 

pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a desforrna. 

7) Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção 

individual (EM). 
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ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrirnento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

As armaduras cieverao ser executadas com barras e dos de aço que satisfaçam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das annaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento. 
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Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação' 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 

As emendas de barras da armadura deverao ser teitas de acordo com o previsto no 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-6 118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovaçao do autor do irojeto Estruturai e da Fiscaiizaçao. 

As emendas de barras da annadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 
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o colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 
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ESTRUTUR AS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

As annaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento. 
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Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo inodifi 	. 
projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 

As emendas de barras cia armadura Ueverao ser Teitas de acordo com o previsto no 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-61 18 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 12,5 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobrarnento e recobrimento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-611 8 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

1 	 .4_. S 	 .. I 	 ..... 
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CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 20,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

AS armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento. 
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Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 

As emenuas de urras da armadura deverao ser teitas de acordo com o previsto no 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-6 118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X 

Executada em madeira resinada. esoessura mínima de 12mm. ou em tábuas de 

virola em perfeitas condições de uso, com uso de desmoldante para formas. Não sendo 

considerado o emprego de madeira já utilizada em outras obras e que apresente sinais de 

utilização além do que a boa técnica recomenda. 

IMPERMEABILIZAÇÃO C/ EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO 2KG/M2  

Todo o perímetro do anel de impermeabilização receberá impermeabilização a 

base de emulsão asfáltica, em duas faces das vigas baldrames e nas 3 primeiras fiadas de 

tijolos e na face superior, do mesmo modo será em impermeabilizado nas fundações do 

tipo em concreto ciclópico, conforme especificado em projeto. 

4.2 SUPERESTRUTURA 

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO! AREIA MÉDIA! BRITA 1) — PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. 
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no item 8.3.1 da NBR6I 18. A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer 

método baseado na correlação entre as características de resistência e durabilidade do 

concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabil idade desejada. 

Tanto a resistência, como o cobimento a ser utilizado para o projeto cia estrutura de 

concreto deverá estar em conformidade com a NBR 6118/2004 e o projeto estrutural. 
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O concreto devera atender a norma NBR-6ll8 da ABNT, caracteristica 

resistência e durabilidade do concreto e a relação água cimento, levando-se em conta a 

trabalhabilidade desejada. O FCK deverá ser de 25MPa. 

LANÇAMENTO DE CONCRETO SI ELEVAÇÃO 

Procedimentos Executivos: 

1) Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o 

vazamento da nata de cimento. 

2) Transporte: deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Utilizar carrinhos 

de mào (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas de acesso às 

formas. Iniciar a concretagern pela parte mais distante. 

3) Lançamento: deverá ser feito logo após o amassamento, nas fôrmas 

previamente moinaias. bm neimuma Ilipotese lançar o concreto com pegaja iniciada. A 

altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas a 2,00 metros. Nas peças 

com altura maiores que 3,00 metros, o lançamento do concreto deve ser feito em etapas, 

por janelas abertas na parte lateral das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas 

acima, usar tubos, calhas ou trombas. 

4) Adensamento e Vibração: começar a vibrar logo após o lançamento. Evitar 

vibrar a menos de 10 cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser 

maior do que o comprimento da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo 

recomendado para que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser 

cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche 
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resultados. 

5) Acabamento: sarrafear a superfície de lajes e vigas com urna régua de alumínio 
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as guias e mestras de concretagem. Em seguida, deve -se verificar o nível das mestras 

com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as mestras e 

executar o acabamento final com desempenadeira de madeira. 

Prefeitura de 
Tamboril 
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6) Cura: deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o conc 

úmido por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a 

superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, serragem, sacos de 

pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a desforma. 

7) Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção 

individual (EM). 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aco nue satisfacam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-61 18 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

UOLdU UdS flh1IdUUId5 ilcib 1O1l1d, UÇ44U d4UI 	CLCJ.I UllIpdS, SCiRd UC 41tt1 .L 1  

impurezas (graxa, lama, etc) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM 

L'(rt)1 TT'1 II) 4 C' T,TTr'i)C' 4 C' wf'.rc 1 4 IE'C 

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 
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As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo como previsto n. 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-61 18 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, as nao previstas só poderao ser iocaiizadas e executadas conforme o ii.eni 

da NBR-61 18 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

o 
CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço aue satisfaçam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam sufici entemnente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer igorosamelite ao projeto estrutural no que se 

refere a posiçao, imola, clobrameuto e recobriiueuto. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 
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As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 12,5 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, as riào previstas sô podei-ao ser ioeaiizadas e executauas confornie o item 6.3.5 

da NBR-61 18 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 16,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES 

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aco aue satisfacam as 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

releve a posição, bitola, dobramento e recobrimento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 
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As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o preno 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-61 18 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/SUPERESTRUTURA - UTIL. 2 X 

Executada em madeira resinada, espessura mínima de 121nm, ou em tábuas de 

virola em perfeitas condições de uso, com uso de desmoldante para formas. Não sendo 

considerado o emprego de madeira já utilizada em outras obras e que apresente sinais de 

utilização além do que a boa técnica recomenda. 

4.3 LAJES 

LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P1 PISO - VÃO DE 2,81 A 3,80 m 

As vigas que servirão de apoio para as nervuras deverão estar niveladas. Os 

eletrodutos, caixas de drenagem e demais tubulações ficarão embutidas na laje e deverão 

ser colocadas após a montagem das vigas e antes da concretagem da laje. O escoramento 

ri.-, 	ilr, r,l rl,rr'i'r c 	 )pí'.c r1r fhrt(11tp 	 cr sv,,,firl 	nr'iifr_ 

fiexa prevista pelo fabricante. 

As escoras deverão estar,  apoiadas em base firme, para que não haja recalque 

durante a rniiretaïern 	Frn seiuida deiern ser cnlwadas as nervuras Os b1cns 

deverão ser distribuídos apoiados nas nervuras. Deverão ser colocadas tábuas na direção 

contrária às nervuras para permitir o trânsito de pessoas e materiais durante a 

concretagem. O Concreto deverá ser lançado preenchendo os espaços entre as nervuras 

formando o capeamento da laje. Deverão ser colocadas as armações no capeamento 

prescritos nas plantas de montagem. 

As lajes deveráo ser executadas como previsto em projeto, com nervuras 

tranversais, encitimento cie isopor e obecieceiuo as alturas cia laje e as arm&Juraas 

adicionais. 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM 

LAJE 
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As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaça 

especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrirnento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos sei-viços. 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, UTILIZADO EM 

LAJE 

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as 

especificaçoes da i-ii'T. Podei-ao ser usados aços de oura quaiivaue desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobram ento e recobrimento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. 
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projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 

da NBR-6 118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização. Na 

colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer 

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

ARMADURA EM TELA SOLDÁVEL Q-92 
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Produzida com a qualidade e garantia de procedência do aço CA-.60/ CA-50, é 

soldada em todos os pontos de cruzamento, garantindo melhor ancoragem, ligando os 

elementos estruturais, além de proporcionar excelente controle de fissuramento. 

Com segurança e economia, a Tela Soldada Nervurada é ideal para a construção 

de lajes em concreto armado. 

ieveia sei usaua a teia soivavei %.-'JL eiu espeweo. 

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA! BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
Ana 1 
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O concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido 

no item 8.3.1 da NBR6 118. A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer 

método baseado na correlação entre as características de resistência e durabilidade do 

concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabiiidade desejada. 

Tanto a resistência, corno o cobrirnento a ser utilizado para o projeto da estrutura de 

concreto deverá estar em conformidade com a NBR 6118/2004 e o projeto estrutural. 

O concreto deverá atender a norma NBR-6 118 da ABNT, características de 

resistência e durabilidade do concreto e a relação água cimento, levando-se em conta a 

trabalhabilidade desejada. O FCK deverá ser de 25MPa. 

LANÇAMENTO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO 

Procedimentos Executivos: 

1) Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o 

vazamento da nata de cimento. 

2) Transporte: deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Utilizar carrinhos 

demão (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas de acesso às 

formas. Iniciar a concretagem pela parte mais distante. 

3) Lançamento: deverá ser feito logo após o amnassamento, nas fôrmas 

previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o concreto com pega já iniciada. A 

altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas a 2,00 metros- Nas peças 

fl~ 
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com altura maiores que 3,00 metros, o lançamento do concreto deve ser feito em etapa 
ODE L\C 

por janelas abertas na parte lateral das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas 

acima, usar tubos, calhas ou trombas. 

4) Adensamento e Vibração: começar a vibrar logo após o lançamento. Evitar 

vibrar a menos de 10 ciii da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser 

maior do que o comprimento da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo 

recomendado para que o concreto não desande. O processo de vibração deve sei-

cuidadoso, 

er

cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche 

naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores 

LUIUU,. 

O.  

5) Acabamento: sai-rafear a superficie de lajes e vigas com uma régua de alumínio 

posicionada entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, formando 

. 	 TT 
LO 	 4. S 111 O'LflL4Lt, tS! 4 	 1 £4 L&L IJISISL 	 1 	LL) 

com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as mestras e 

executar o acabamento final com desempenadeira de madeira. 

(;\ 	 'r ri'i ir1 	corn nup tiarrn 11or 	iif,irn ir,,iif,,iiç1r c r.1ir.rr.tr  

úmido por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a 

superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, serragem, sacos de 

pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a desfornia. 

7) Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção 

individual (EM). 

5.1 TELHAS 

TELHA TERMOACÚSTICA TRAPEZOIDAL INCLINAÇÃO 17.6% 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar inuiiidos dos EPI's 

iiccessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura. Os montadores deverão 
1 	3 ÊW 
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caminhas sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispos 

que impeçam seu escorregamento. Antes do início dos serviços de colocação das telhas 

devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de 

contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de 

forma a se atender ao recobrirnento transversal especificado no projeto e/ou ao 

recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas. 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na 

horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a 

cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao 
1 	 f 	11 	1 	1 	 1  
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em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando gancho em ferro 

galvanizado Ø t,/4"  ou haste de alumínio 0 5/16"; - Na fixação não deve ser dado aperto 

excessivo, que venha a amassar a telha metálica; - As peças cumeeira devem ser montadas 

no sentido contrário aos ventos dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento 

recobrem peças a sotavento. 

5.2 ESTRUTURA METÁLICA 

ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO FINK, COM LIGAÇÕES 

PARAFUSADAS, INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS, 

MÃO DE OBRA E TRANSPORTE COM GUINDASTE - FORNECIMENTO E 

INSTAI &CÍ) &Fflh/NÚOP 

o Transporte - Prender a cinta nas peças e no gancho do guindaste, içar e transportar 

horizontalmente a peça até o estoque ou local de montagem. Desprender a cinta. 
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verticalmente a peça até a posição de montagem, colocar todos os parafusos e aparafusá-

los até a condição de pré-torque em ambos os encontros. Desprender a cinta. 

nn 1 nnrnl-nrn lv nnrn nt,i-  n 	,-. tIl rifle n 	lene n r1s Çnrrv, a 

especificação do projetista. 

PINTURA COM TINTA EPDXIDICA DE ACABAMENTO PULVERIZADA 

SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (02 DEMÃOS). 

AF 01/2020 P 
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Toda a estrutura metálica será pintada com tinta epoxídica com acab o  
'nto 

O DE pulverizado em duas demãos, conforme normas e projeto. 

6.1 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 

LÍOUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M2  SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA 

Os blocos cerâmicos de oito furos 09x 1 9x1 9cm, deverão estar bem cozidos, leves, 

sonoros, duros, com as faces planas e cor uniforme. Deve-se começar a execução das 

paredes pelos cantos, se assentando os blocos em amarração. Durante toda a execução, o 

nível e o prumo de cada fiada devem ser verificados. Os blocos devem ser assentados 

com argamassa traço 1:2:8 (cimento; cal; areia média úmida) com preparo em betoneira. 

6.2 VERGAS 

VERGA MOLDADA 1N LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 

M DE VÃO 

A 	 1 	 • 	 1 	1 	 1 	 1 	 - 
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0,1 Oin x 0,1 5m (altura e espessura) e comprimento variável de até 1 ,50m de acordo com 

a esquadria em questão. Deverão ser construídas sobre os vãos de portas. As vergas se 

estenderão, para além dos vãos, 30 cm para cada lado. 

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 

M DE VÃO 

As vergas serão de concreto armado, embutidas na alvenaria, com dimensões de 

0,10m x 0,1 5m (altura e espessura) e comprimento variável de até 1 ,50m de acordo com 

a esquadria em questão. Deverão ser construídas sobre os vãos de janelas. As vergas se 

estenderão, para além dos vãos, 30 cm para cada lado. 

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM MAIS 

DE 1,5 M DE VÃO 
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As vergas serão de concreto armado, embutidas na alvenaria, com dim 	-s de  - 
O DE 

0,10m x 0,151n (altura e espessura) e comprimento variável com mais de 1,50m de acord 

com a esquadria em questão. Deverão ser construídas sobre os vãos de janelas. As vergas 

se estenderão, para além dos vãos, 30 cm para cada lado. 

CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE ATÉ 

1,5 M DE COMPRIMENTO 

As Contra vergas serão de concreto armado, embutidas na alvenaria, com 

dimensões de 0,10m x 0,15111 (altura e espessura) e comprimento variável corn mais de 

1 ,50m de acordo com a esquadria em questão. Deverão ser construídas abaixo dos vãos 

de janelas. As Contra vergas se estenderão, para além dos vãos, 30 cm para cada lado. 

CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE 

MAIS DE 1,5 M DE COMPRIMENTO 

As Contra vergas serão de concreto armado, embutidas na alvenaria, com 

dimensões de 0,10m x 0,15in (altura e espessura) e comprimento variável com mais de 

1,50m de acordo com a esquadria em questão. Deverão ser construídas abaixo dos vãos 

A 	 A e flr,ntr 	,prcçe e 	 lrri ,Ie 	,'rn rrr-nAn 1rlr, 

6.3 DIVISORIAS 

DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=3crn 

Dç~'-"-;l 	t4U1511ctU 	iiupidtlta%,d0 UL 	 ju gkaIiiLu LiILd, O1h d 

o espessura de 3 cm. 

Recomendações: As divisórias, conforme projeto, deverão ser assentadas nos 

1 J..). L L.'l.L%. ¼1t).)SJ, 1* LL.&Py1I1 ,J. V '.11.4 ..)ISL 1¼.1 LU 	.L1tl..LL4LJ..1i.t1 1.1 SdÂIL' 	1 1 1. LUl1...4¼) 1J'.J-J_31 

danos. 

ATERRO C/COMPACTAÇÀO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AQUISIÇAO 

O aterro deverá ser executado em camadas, que após a compactação, esta deverá 

promover os níveis da obra especificados no projeto. Deverá ser utilizado com pactadores 

uJ 
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manuais ou compactadores vibratórios de solo, tipo placa, para urna compactação 

eficaz. 

A?LIUAÇPU) DL LUINi\ 1'LÁS, ILA PAKA lXL1UÇÃU VIL t'j\V 11VILi-N 1 US EHL 

CONCRETO. 

Em áreas destinadas ao piso industrial, deverá ser espalhada a lona plástica para 

mie çp no 	evitar ç  nerdi de iyiii do 'oncreto 

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. 
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o piso para assentamento do piso industrial e a cerâmica. O serviço deverá ser executado 

seguindo as normativas vigentes a fim de garantir a segurança, durabilidade e qualidade 

do serviço 

REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA SI 

PENEIRAR, TRAÇO 1:5 - ESP=3cm 

A regularização do piso será executada com contrapiso de concreto, traço 1:5 

(cimento, areia e brita) na espessura mínima de 3cm. 

iuC'e 	T*1T't 1C'T'YT A T 	11 À 'l'J 1"  A A. 	11C'1 	1 
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(INTERNO) 

Este serviço consiste, tão somente, na execução de piso composto por agregados 

rochosos de alta dureza, dimensionados granulornetricamente. de forma a permitir a 

obtenção de argamassas compactas, sem espaços vazios em sua estrutura, capazes de 

constituir pisos de alta resistência a esforços mecânicos e de receber acabamento polido, 

com aspecto final uniforme, homogêneo e belo. 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM 

AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2 

F -o 
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Recomendações: As cerâmicas para o piso, serão de primeira qualidade, confor 	DE oc,\~0/ 

indicado no projeto ou da fiscalização. Além disso, as cerâmicas serão assentadas com 

argamassa pré-fabricada sobre o piso regularizado, com rejunte cimentício. O 

assentamento será com junta a prumo, rigorosamente. 

SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM 

flerrirn Çn1ejr, em (rnite, pnn, 1rcnir de 	crn eqne nrp.' de ) 'in 

comprimento variáveis, que dependem do vão da porta e do desnível à vencer. 

Recomendações: As soleiras em granito devem estar niveladas com o piso mais 

elevado 

8.1 	REVESTIMENTO PAREDE 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO MANUAL 

Recomendações: Para proporcionar uma melhor aderência do emboço ou do 

reboco, todas as paredes serão chapiscadas. O traço do chapisco será 1:3 (cimento e areia 

grossa) e a sua espessura deverá ser de 5mrn. 

REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3 

O reboco será executado com argamassa fabricada ia loco e terá espessura máxima 

1,5cm A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com 

a superficie limpa e molhada com broxa. Os rebocos regularizados e desempenados, à 

régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto unifome, com paramentos 

perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade na 

sup11IL.1. \.) cUUd!11li1O 1111411 UV1cL 5C1 eA111aUU 4,Ulli 	LIflp1k1UUU ILUI LJ1I1 

feltro, camurça ou borracha macia. 

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 
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INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA ENTRE 5M2 

10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS 

A 	.- 	orn no nnrarlac. te, ia ,nahar.n e-a, ,art tv, a,, Ir. 

cerâmico, ou qualquer tipo de revestimento que não seja a pintura, serão emboçadas com 

argamassa com emprego de areia média. Antes da execução dos emboços serão colocados 

todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriorrnente. Os 

emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies e apresentarão paramento 

áspero ou entrecortado de sulcos para facilitar a aderência. Esse objetivo poderá ser 

alcançado com o emprego de urna tábua, com pregos, conduzida em linhas onduladas, no 

sentido horizontal arranhando a superfície do enihoco 

REVESTIMENTO EM GRANITO POLIDO, TIPO ANDORINHA C / ARG. PRÉ-

FABRICADA - P / PAREDE 

.,.,.., .4.. ..-.,....,.. 
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seguida o rejuntarnento. Utilizar argamassa de assentamento específico do tipo AC-3 feita 

a colagem dupla, ou seja, aplicação na peça e na alvenaria. Preparar a argamassa conforme 

as recomendações do fabricante, estender sob o substrato com o lado liso da 

desempenadeira de aço dentada e, em seguida, aplicar com o lado denteado em ângulo de 

600 formando cordões que facilitam o nivelamento e a fixação das placas. Pressionar as 

placas arrastando-as perpendicularmente aos cordões, até sua posição final, aplicar 

,ihrwp rnni,j r1 (Trmdp fr~iAnci2 Frn p(I1id2 hiter 1e,prnente rnrn rnrtIn rI 

borracha sobre as placas recém aplicadas. 

CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ (lOxIO) CM 

1100CM2  - DECORATIVA - P/ PAREDE 

Será utilizada cerâmica com tamanho de lOxlOcm nas áreas especificadas em 

projeto. Nas áreas destinadas ao assentamento, as juntas deverão estar ri goro sarn ente 

alinhadas, estando as horizontais em nível. O assentamento deverá ser em argamassa 

colante pré-fabicada. Serão assentadas nas paredes e alturas indicadas no projeto 

arquitetônico. 

REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM 

CERÂMICA, ATÉ (lOxiO) CM (100CM2) - DECORATIVA (PAREDE/PISO) 



IN- 
Ot 

Prefeitura de 
Tamboril 

7. 
Áj 

)IP.Ot 	C 
w 	'1J'J 	O 
c 

  

O preenchimento das juntas de assentamento poderá ser iniciado no míniG1. dias 
Lj nG L 

após concluído o assentamento das peças. Verificar, antes, a existência de peças 

assentamentos ocos, que deverão ser removidas. Limpar as juntas, eliminando as sujeiras 

e umedecê-las previamente. Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas. A 

argamassa deve ser misturada em um recipiente metálico ou plástico limpo, obedecendo-

se às recomendações do fabricante. 

8.2 	REVESTIMENTO TETO 

CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA, 

ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E EMULSÃO POLIMÉRICA (ADESIVO) COM 

L 1'..1Lk ri.J "111 U" 1 1'It 4UUL 

Recomendações: Para proporcionar urna melhor aderência do eniboço ou do 

reboco, todas as paredes serão chapiscadas. O traço do chapisco será 1:4 (cimento e areia 

grossa) e a sua espessura deverá ser de 5rnrn. 

REBOCO CI ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO  1:3 

O reboco será executado com argamassa fabricada iii loco e terá espessura máxima 

1 Çr.rn A vo it'r rlr rhr"r 	ri 	rI 	42 	r 	,4r 1,ti 1Tnte dr arnhrr.r 	r,ty, ...........................,... 	 ... 

a superfície limpa e molhada com broxa. Os rebocos regularizados e desempenados, à 

régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos 

perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade na 

superficie. O acabamento final deverá ser executado com deseinpenadeira revestida com 

feltro, camurça ou borracha macia. 

9.1 ESQUADRIAS DE FERRO 

PORTA DE AÇO EM CHAPA ONDULADA OU GRADES DE ENROLAR 

Descrição: Porta em chapa 24 de enrolar, raiada, larga com acabamento 

galvanizado, será aplicada em local e dimensões apresentadas no projeto. 
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PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNI 

LLJ 

o.. 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF  12/2019 

Serão instaladas portas em alumínio de abrir com lanibri em todas as divisórias 

dos banheiros, conforme projeto. Devem ser instalados confonnc nonnas. 

9 17 FSflIIM)RÍ,& DF. MÂEWJPÀ 

PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (PESADA OU 

SUPERPESADA), 80X2I0CM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO 

DOBRADIÇAS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Recomendações: Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós OU fendas, não 

ardida, isenta de carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As portas deverão 

ser livres de defeitos, não sendo admissíveis empenos, fendas ou dificuldade de 

1--1.3 1 Cl.! 1t.((1 LI 1.3 ((JÁ (((551 LIII 11.1 1.3(1 11 IS .3111(1. À (J*_flIO ((.3 LIS À !IbL/S  1.3 11(11  (.1 (1.3 

esquadrias serão inteiramente novas, em perfeita condição de uso. Os locais para a 

instalação da porta de 80cm são previstos em projeto. 

P('PT A TIRCb PLtRLtNÁ (QICQflPïflQ\ 

Recomendações: Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não 

ardida, isenta de carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta 

deverão ser executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, 

semi-ôca, revestidas com compensado de 3 mm ern ambas as faces. Os marcos e alisares 

(largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 

parafusos por marco. 

DOBRADIÇA CROMADA 3"x2.1/2" 

Descrição: Aquisição e locação de dobradiça cromada 
3  X 2 1/2". 

FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA 

Recomendações: Os rebaixos e encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, 

chapas, etc, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, 

ou quaisquer outros artifícios. Para o assentamento, serão empregados parafusos de 

material idêntico ao das dobradiças, acabamento e dimensões correspondentes ao das 


